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Vidraça que refuta a meritocracia
reflete as contrações pelo mérito

expõe a vitória com dores
 dores de parto 

reconvexo reflexo de uma magna folha de papel

Vidraça que não reflete cheiro 
mas se refletisse seria odor de injustiça 

trabalho exacerbado pelo racionalmente inalcançável 
sonhos refletidos na vidraça

denunciando um direito quase que jogado ao léu

Próxima desce, parada de realidade
fantasma do mérito

perpetuador de desigualdade
vidraça denunciante, justiça social bêbada e desequilibrista

Exausto, exausto
isto não vale para o mérito

o reflexo de teu rosto cansado é mero vitimismo
desça na parada da realidade e esqueça da vidraça doutrinada

refletiu injustiça, alienada.

ENTRE O RISCO E O LIMITE: NOTAS SOBRE A SÉRIE 
DOCUMENTAL “POR UM RESPIRO”

Marcus Vinícius Martins da Silva*
Luis Felipe Lenz**
Davi da Silveira Seer***

POR UM RESPIRO: a primeira temporada completa. Dirigida por Susanna Lira. 
Produzida por Nuno Godolphim. Rio de Janeiro: Ocean Films, 2020. (165 min.).

Estreada em 27 de novembro de 2020 na plataforma Globoplay1, a série do-
cumental Por um Respiro, produzida pela Ocean Films, narra histórias e memórias 
contundentes sobre a pandemia do novo coronavírus no Brasil. No momento em 
que o país ultrapassa a marca de 160 mil mortos pela Covid-19 (doença causada 
pelo novo coronavírus Sars-CoV-2), a série vem a calhar o retrato de um contexto 
intenso, desesperador e marcado pela linha tênue entre o risco e o limite.

Composta por seis episódios na primeira temporada, a série apresenta nar-
rativas de sofrimento, dor, desesperança, medo e pânico no momento mais crítico 
da pandemia no Brasil. Os episódios – que possuem em média 30 minutos de du-
ração – possibilitam que os espectadores conheçam vidas, relatos e histórias de 
profissionais de saúde e de pacientes acometidos pela doença. O cenário em que 
se passam todos os episódios da série é o Hospital Universitário Pedro Ernesto, co-
nhecido como HUPE2, localizado no Bairro Vila Isabel, na cidade do Rio de Janeiro.

*Graduando em Antropologia pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Bolsista de Iniciação 
Científica no INCT Brasil Plural/UFSC. E-mail: marcusmartinsbr@gmail.com.

**Graduando em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  
Bolsista de Iniciação Científica no INCT Brasil Plural/UFSC. E-mail: oluislenz@gmail.com.

***Graduando em Antropologia pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  
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Justificativa: Trabalho realizado no âmbito do projeto “A Covid-19 no Brasil: análise e resposta aos impactos sociais 
da pandemia entre profissionais de saúde e população em isolamento” da Rede Covid-19 Humanidades - compo-
nente Santa Catarina, sob orientação das professoras Dras. Márcia Grisotti e Priscila Detoni.

VIDRAÇA DENUNCIANTE

Isaias da Silva Moreira de Santana*

*Graduando em Direito pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Bolsista de Iniciação Científica 
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Justificativa: A obra foi escrita durante o retorno para casa no transporte coletivo, após as aulas noturnas de Direito 
Constitucional na universidade, enquanto contemplava os reflexos dos rostos cansados na vidraça do ônibus lota-
do. Por isso, já na primeira estrofe é feita referência à “magna folha de papel”, por alusão às exposições de Ferdinand 
Lassalle e a “Constituição folha de papel”, porquanto, embora o texto constitucional programe uma série de direi-
tos consubstanciados na dignidade humana, parece ao eu-lírico que tais normas-programas culminam por serem 
apenas um “reconvexo reflexo de uma magna folha de papel”, os rostos refletidos naquela vidraça bem escanca-
ram a identidade da desigualdade social, expõem a falácia do crescimento financeiro e realização pessoal apenas 
mediante o dito mérito, haja vista que, sem promover à justiça social, o que existe no Estado é apenas “trabalhado 
exacerbado pelo racionalmente inalcançável”.

POEMA

____________ 
1 Plataforma digital de entretenimento por assinatura.
2 Inaugurado em 1950, o HUPE é vinculado à Universidade do Estado do Rio de Janeiro.




